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[...] Eu creio no poder das palavras, na força 
das palavras, creio que fazemos coisas com 
as palavras e, também, que as palavras 
fazem coisas conosco. As palavras 
determinam nosso pensamento porque não 
pensamos com pensamentos, mas com 
palavras, não pensamos a partir de uma 
suposta genialidade ou inteligência, mas a 
partir de nossas palavras.E pensar não é 
somente “ raciocinar” ou “calcular” ou 
“argumentar”, como nos tem sido ensinado 
algumas vezes, mas é sobretudo dar 
sentido ao que somos e ao que nos 
acontece.E isto, o sentido ou o sem-sentido, 
é algo que tem a ver com as palavras. E, 
portanto, também tem a ver com as palavras 
o modo como nos colocamos diante de nós 
mesmos, diante dos outros e diante do 
mundo em que vivemos. E o modo como 
agimos em relação a tudo isso. [...] (Larrosa,  
2002,  p. 21).  

 



 
 

RESUMO 

 
Em meu trabalho de conclusão, relato a formação no Pró-Saber, fundamentada 

na minha história de vida, e o processo do desenvolvimento da minha 

identidade e autoria. Em diálogo com os teóricos apresentados nas diversas 

disciplinas, entre eles: Madalena Freire (2008), Paulo Freire (1988), Gilles 

Brougère (1995), Patrícia Corsino (2009), Ninfa Parreiras (2009), Jorge Larrosa 

(2002), Léa Tiriba (2001), Renata Sieiro Fernandes (2015), Alexandra Pena 

(2015), Ecléa Bosi (2003), Bartolomeu Campos de Queirós (2012), Solange 

Jobim e Souza (2007), entre outros, revejo o que aprendi ao longos dos três 

anos do Curso Normal Superior - Licenciatura em Educação Infantil 

. 
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INTRODUÇÃO 
 

“A infância é o nó inicial para se estabelecer 
uma trama que perdura pela existência 
inteira.” (Queirós, 2012, p. 49)  

 

A minha trajetória escolar se iniciou no antigo jardim de infância. Tenho 

poucas recordações daquela fase, mas lembro de chorar bastante. A educação 

tem formas de marcar a vida de uma criança, de um jovem ou adulto não 

somente pelos conteúdos abordados,  mas também pelos educadores que 

planejam e exercem a função de ser um acesso para a construção do 

desenvolvimento de um indivíduo. Infelizmente, me deparei com uma 

professora que me marcou de um jeito ruim, em um momento de sobrecarga, a 

alfabetização, onde o medo de errar estava presente na sala de aula e no meu 

processo de aprendizagem. Eu cometia “erros”, que fizeram a educadora 

perder a paciência e dar uns tapas na minha perna. A partir daí, não quis mais 

comparecer às aulas, inventava desculpas para os meus pais, que logo 

desconfiaram da situação, me acolheram, indagaram, fizeram com que me 

sentisse confortável para falar e tomaram as devidas providências. Passei a 

compreender que o  primeiro vínculo criado de um bebê com a sua mãe e sua 

família é denominado de grupo primário (Freire, 2008, p. 98). 

O meu processo de alfabetização foi algo bem tenso, cursava em uma 

rede particular, me sentia muito cobrada em aprender a ler e escrever. A 

borracha era algo que me assustava, pois eu temia ter tudo que realizei 

apagado para depois ter que tentar de novo até estar da forma que muitos 

entendem correto ou desistem por instante, o que me trazia uma grande 

frustração e impotência.  

A minha mãe, Marli, me ajudou bastante nesse processo, apesar de que 

a borracha também fazia parte do momento. Ela porém afirmava que eu 

conseguiria e precisava ficar calma. Em um certo dia, dentro do ônibus, como 

se fosse um passe de mágica, comecei a ler as palavras no cartaz que 

continha na frente do veículo e daí por diante não parei mais. 

Até  2021, eu cursava a graduação de enfermagem e, em meus 

pensamentos, trabalhar na área da Educação era algo descartado, pois toda 

vez que pensava em escola, me lembrava de estar chorando e com cicatrizes 
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de algo que tinha ocorrido. Porém, com a pandemia, tive dificuldade de estudar, 

quando as aulas presenciais foram substituídas pelas plataformas digitais. Eu 

senti uma grande dificuldade em acompanhar a nova realidade e fiquei 

desempregada. 

Com o passar dos meses, surgiu uma vaga para auxiliar de creche e, 

como estava precisando, resolvi abraçar a oportunidade. Chegando na 

instituição, fui locada em uma turma de Maternal II (3 a 4 anos), com 19 alunos 

e uma professora regente. Fiquei um pouco assustada, pensando se 

conseguiria dar conta da nova demanda, mas fui aprendendo sobre a rotina da 

creche e as dificuldades encontradas pelos educandos, educadores e pais.   

Lembro de ter rido do desenho de um aluno de outra turma, pois, em 

minha mente, não condizia com o título  dado por ele. A professora dessa 

respectiva turma me repreendeu, com a feição bem braba e eu saí pensando: 

“Isso tudo porque eu falei de uns rabiscos?!” Comentei com a professora 

regente e ela explicou um pouco o que representava cada “rabisco” daquela 

folha.  

Resolvi observar mais este ambiente em que estava inserida. Minha 

parceira de turma me explicava qual era o objetivo e a intenção de passar as 

atividades propostas, me fazendo ficar surpresa e encantada. Antes, eu achava 

que essas atividades eram para passar o tempo. Também percebi como ela 

tratava os educandos com respeito e dedicação. 

Pouco a pouco, fui me distanciando da enfermagem e comecei a 

procurar, em minhas redes sociais, coisas voltadas à Educação Infantil. Fui 

mudando o meu olhar e me envolvendo cada vez mais. 

O ponto crucial para minhas dúvidas entre escolher mudar de 

graduação, e me capacitar na educação, foi o falecimento de um educando. 

Não imaginei que ficaria tão abalada! Esse fato me fez questionar se estava 

preparada para lidar com a morte constantemente, como seria na profissão 

como enfermeira e a resposta do meu consciente foi não. 

Daí em diante, comecei a não ver mais a Educação Infantil somente 

como possibilidade de ter uma renda mensal, mas um caminho a trilhar. Fui 

incentivada por uma colega de trabalho a fazer inscrição para a prova seletiva 

do Pró-Saber. Ela compartilhou que a instituição oferecia a formação 

gratuitamente, o que me chamou bastante atenção, pois estava com o 
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orçamento bem apertado. Então, resolvi me inscrever, apesar de não estar 

confiante para realizar as provas. Mas o desejo de traçar o caminho da 

educação já estava internalizado, o que me fez superar o medo de lidar com a 

frustração de não conseguir ser aluna da instituição.  

A pesquisa feita na disciplina Metodologia de Pesquisa me permitiu 

relembrar como foi o meu percurso na formação, as escavações nas sínteses, 

fotografias, atividades realizadas, nutrições, trechos e textos lidos e 

mencionados no percurso. 

 As fotografias foram essenciais, acenderam e aqueceram as memórias, 

uma das fotos me fez lembrar dessas dificuldades que tive para realizar o 

processo seletivo.  

 
Fotografia 01 – Etapa do processo seletivo 

 

Fotografado por Cris Porto, Rio de Janeiro,  06 nov. 2021. 

 

Na noite anterior da prova, tinha colocado o celular para carregar e 

ativado o alarme para acordar, mas a luz faltou e o alarme não tocou, pois o 

celular estava descarregado. Então, comecei a chorar e falei que não dava 

para eu ir, porque eu não conseguiria chegar no horário previsto. Porém meu 

esposo Luiz Carlos viu o meu desespero e ligou para os seus amigos que 

tinham moto e pediu que lhe emprestassem; buscou a moto e me levou para 

fazer a prova. Cheguei em cima da hora e consegui realizar a etapa do 

processo seletivo. Só lembrei desse ocorrido, quando olhei a foto pela terceira 

vez, e revivi a sensação que tive naquele dia.  
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No capítulo 1, me apresento e relato o caminho iniciado em busca da 

autoria, é quando adquiro voz. 

No capítulo 2, apresento os três tipos de concepções de educação, 

autoritária, espontaneísta e democrática e relato sobre os instrumentos 

metodológicos de Madalena Freire, como ferramentas para minha formação e 

prática. 

No capítulo 3, evidencio as transformações ocorridas por meio da 

Literatura e de experiências singulares, que resultaram na modificação do meu 

jeito de pensar e nas minhas condutas como profissional de educação. 

Nas considerações finais, trago uma reflexão sobre a escrita da 

monografia como fechamento de um percurso. 
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1 IDENTIDADE E AUTORIA  
 
Uma história de vida não é feita para ser 
arquivada ou guardada numa gaveta como 
coisa, mas existe para transformar a cidade 
onde ela floresceu. (Bosi, 2003, p. 199). 
 

A experiência que tenho vivenciado como aluna da graduação do 

Pró-Saber e com os conhecimentos acadêmicos modificaram a minha vida 

social e minha relação com o próximo, pois assuntos, pesquisas, notícias, 

atividades e planejamentos,abordados pelos educadores, ampliam a leitura de 

mundo, como diz Paulo Freire (1988, p. 11-12): “A leitura do mundo precede a 

leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta leitura não possa prescindir 

da continuidade da leitura daquele”. 

Cheguei ao Pró-Saber bem quieta, escorada nas paredes. Minha 

intenção era só escutar e compreender os conteúdos passados pelos 

professores No entanto, a metodologia de ensino é diferente das demais 

faculdades e me convocava a participar desde a chamada, feita com uma 

pergunta com intencionalidade, dos pontos de observações e da reflexão sobre 

a aula (síntese). De início foi assustador ter que escrever sobre o que me 

flechou e ser escolhida para fazer a leitura dos meus pensamentos  para os 

demais presentes. Também não assinava o meu nome em algo que tinha 

produzido, pois tinha medo de estar errado, não estar bom, de ser comparado 

com outros ou algo do tipo, mas isso se modificou e agora assino tudo que tem 

a minha autoria, feito pelas minhas mãos. 

Algo que foi de grande relevância foi ver que a minha própria prática na 

Educação Infantil se entrelaçou com os conteúdos abordados que 

reverberavam no que eu exercia na instituição onde trabalho. Eu não sabia os 

objetivos de uma atividade proposta pelo professor regente, a não ser que ele 

me explicasse, mas, mesmo assim, nem sempre compreendia. Tudo passou a 

fazer sentido na minha prática de acordo com o andamento das disciplinas. 

Comecei a me sentir pertencente e mais confiante  ao falar com outros 

educadores sobre assuntos relacionados à educação. Algo que marcou foi 

começar a identificar nos desenhos dos educandos, cada etapa evolutiva em 

que eles estavam. No início da minha trajetória na creche, eu caçoava das 

produções das crianças. Ficou claro que conhecimento é capaz de transformar, 
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e hoje aprecio as garatujas, e compreendo que o desenho é a primeira escrita 

da criança, o seu pensar (Freire, 2005). 
Na educação Infantil, uma das primeiras atividades que desenvolvemos 

com as crianças é apresentar o seu nome. Muitas delas não sabem qual é o 

seu nome, respondem por apelidos dados por algum parente ou outras 

pessoas do seu convívio. Ao trazermos esse conteúdo na roda de conversa, 

chamando os nomes na rotina, as crianças se apropriam de algo que já era seu 

e só passam a aceitar ser chamadas pelo seu nome.  

Contudo, é comum que as educadoras sejam nomeadas pelos 

responsáveis como “tia” ou por alguma característica física  e os alunos 

também passam a reconhecê-las como “tia”, que é adicionado ao nome das 

educadoras. Exercendo o papel de educadora, passei a  verbalizar a 

importância do nome das crianças, mas não me dava conta da importância do 

meu próprio nome. 

A minha origem e a minha história de vida foram evidenciadas como 

aluna do Pró-Saber, com os conteúdos abordados,  textos lidos, nutrição 

estética, atividades propostas que me fizeram pesquisar sobre quem é Debora 

Leite Calegario: quem fez a escolha do meu nome e por que? Quem são os 

ancestrais da minha família? Que conhecimentos sobre a língua materna e as 

diversidades culturais permeiam o meu país? Por que não sou chamada pelo 

meu nome e sim de tia no ambiente escolar? 

Esse questionamento da “tia” ainda é  bem difícil de ser implementado, 

pois muitos acham que é um desrespeito nos chamar pelo nome ou que o “tia” 

é algo que está relacionado ao afeto, ainda mais se estivermos na Educação 

Infantil.   Muitos dos responsáveis não sabem que os professores precisam 

obter o conhecimento, ter formação para exercer a função e os auxiliares de 

educação ter, no mínimo, o ensino médio. Mas identifico que este pensamento 

está atrelado à visão assistencialista de creche, que marcaram a criação 

dessas instituições. As  vagas eram destinadas para crianças cujas mães 

trabalhavam ou eram viúvas e etc. As pessoas que prestavam serviços nas 

creches assistencialistas não tinham formação e, em diversas ocasiões, eram 

ocupadas por mulheres que tinham filhos, pois seus empregadores 

compreendiam que sabiam cuidar de crianças e eram vistas e chamadas de 

tias. Mas nós educadores devemos continuar educando para mudar essa forma 
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de pensar dos responsáveis,para que possamos erradicar o “tia”. Léa Tiriba 

(20010 diz que: 
O momento atual é extremamente favorável para um processo de 
transformação dessa realidade, já que a própria Constituição 
Brasileira (1988) afirma uma nova concepção de criança, que deixa 
de ser, simplesmente, filha de cidadãos, para ser assumida, também, 
como cidadã, pessoa que é sujeito e direitos. Para efetivar este direito 
é preciso que nos dediquemos a reconstruir as concepções de 
infância e de atendimento que orientaram a prática assistencialista, 
em que a profissional da creche era apenas uma "tia", uma substituta 
da mãe no atendimento às necessidade físicas das crianças 
pequenas, pois, do ponto de vista da lei, não há mais lugar para 
assistencialismos. A Lei de Diretrizes e Bases da educação nacional 
(LDB), em seu artigo 29, atribui ao atendimento um caráter 
educacional, que "tem como finalidade o desenvolvimento integral da 
criança até seis anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, 
intelectual e social, complementando a ação da família e da 
comunidade (Tiriba, 2001, p. 73) 

 

O mergulho na minha história me atravessou e mexeu com a forma de 

me apresentar na vida e de pensar.  Uma dessas mudanças está no fato de 

que eu não fazia questão de assinar o meu nome em algo criado por mim, pois 

achava irrelevante. No decorrer dos semestres, comecei a assinar tudo que era 

de minha autoria, pois tudo que produzi teve outro significado; são registros da 

minha construção e desenvolvimento da minha formação como professora. 

Destaco uma atividade, na aula ministrada pela professora Clara Araujo. A 

proposta era que fizéssemos uma pesquisa sobre quem escolheu o nosso 

nome, o porquê dessa escolha e qual o significado do nome. 

Comecei a minha pesquisa com a minha família e já tinha o 

conhecimento de que foi o meu pai, Isaías Calegário, quem escolheu o meu 

nome. Mas fui em busca das respostas que faltavam e, como meu pai estava 

residindo temporariamente no estado de Minas Gerais, enviei um aúdio 

perguntando. Tive como resposta uma linda história, que me fez chorar assim 

que escutei o áudio. Não tenho mais o meu pai em vida, mas sou agradecida 

às professoras Priscila Almeida e Clara Araújo que, em parceria, propuseram 

essa atividade, pois conheci mais sobre mim. Ouvir o significado de uma 

pessoa tão especial da minha vida me fez sentir amada. Essas pesquisas se 

transformaram em palavras significativas, trazendo a história do nome de cada 

aluno e quem fez a escolha. Acompanhado do nome, meu desenho, minha foto 

e dos demais alunos da turma 2022 foram registrados no livro “A história do 

meu nome - Turma 2022”.  
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Fotografia 02 -- Livro: A história do meu nome          Fotografia 03 -- O meu “Debora” 

                   

 Fotografadas por Debora Calegario, Rio de Janeiro, 24 out. 2024 

E fico pensando que, se não tivesse sido proposto pelas educadoras, eu 

não saberia o porquê do meu “Debora”, que eu já amava, mas passei a amar 

mais ao saber sua história. 

Tendo a minha experiência como aluna nessa formação do professor, 

compreendi a importância das histórias de vida. Madalena Freire (2008, p. 42) 

diz que “as lembranças necessitam ser faladas, escritas, assumidas, afirmadas, 

escutadas, para poderem assim ganhar status de memória, serem lapidadas.”  

Na escavação de minha história de vida, me deparei com a minha 

origem, identidade, ancestralidade, autoria, cultura, por meio de pesquisas e 

vasculhando as memórias, pois quando conhecemos sobre quem somos, 

florescemos em nossa prática e na vida. 

Nos anos escolares anteriores, concluídos por mim, baseados numa 

concepção autoritária, o professor se coloca diante dos alunos como detentor 

do saber, rígido e não abrem possibilidades do educando levar para a sala de 

aula: O conhecimento, a bagagem, a leitura que faz do ambiente que convive, 

perguntas e indagações,  eram retiradas das troca de idéias e isso fazia com 

que não tivesse uma construção própria, pois para construir conhecimento, um 

depende do outro. Então fui moldada a me calar, compreendi que o melhor a 

fazer era silenciar as minhas inquietações, dúvidas e o que eu tinha de 

conhecimento não compartilhava com ninguém. Tinha medo de falar “errado” 
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ou de ser mal interpretada por dar minha opinião. Então a experiência de me 

expor em uma concepção totalmente diferente das demais faculdades, com os 

instrumentos metodológicos de Madalena Freire  (2014), de início soou  bem 

desconfortável. 

A pauta da aula era composta com  os termos que nunca tinha ouvido 

falar, porém me convocava a interagir, ter uma presença presente, aspectos 

cruciais para a minha participação na aula, mas aos poucos fui entendendo. 

Os pontos de observação objetivam falar da minha aprendizagem, do 

ensinar do professor (ponto de observação da coordenação) e de que forma o 

grupo vivenciou a aula (ponto de observação da dinâmica). São perguntas 

específicas criadas pelo professor que escolhe um aluno para ficar responsável 

pela observação do grupo e outro do seu ensinar. A parte complicada era 

observar, escrever e ler para todos os presentes, o que me deixou várias vezes 

impaciente. Em alguns momentos, omitia o meu pensar, mas fui observando 

que, no Pró-Saber, existe escuta, observação e o meu pensar é importante.  

No processo de escrita, a síntese que é o estudo da aula, permeado 

pelos conteúdos abordados e pelo modo como a vivenciei. Foi desafiador, me 

tirando mais uma vez da zona de conforto. Transformar os meus pensamentos 

em palavras não foi tão fácil, nem me fazer entendida pelo que escrevi ou pelo  

que estava querendo relatar. Ter que ler o que escrevi me causava nervosismo, 

porém, com a ajuda dos educadores e conforme fui realizando a escrita o meu 

medo de expor foi sendo exterminado, por mais que eu quisesse, em vários 

momentos, me abster de escrever as sínteses. Vejo que a construção da 

escrita me fez pesquisar, estudar, compreender os conteúdos passados e 

desencadear traumas da minha trajetória escolar, que por muito tempo quis 

deixar quieto e inacessível. A coragem veio e fui partilhando na sala de aula, 

com a turma 2022, lendo as sínteses,  em alguns momentos, com lágrimas. Foi 

libertador falar sobre os traumas para conseguir enfrentá-los. 

Com os teóricos apresentados no decorrer destes 3 anos, comecei a me  

impor mais como educadora, a me apropriar dos conhecimentos e observar 

mais, ter uma escuta apurada, assumir e me sentir pertencente a este lugar da 

educação,  resultando em melhor desempenho na minha prática. Fiz 

associações dos conteúdos apresentados no curso com a creche em que 

trabalho, coisas que antes não sabia porquê que era feito. 
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O curso do Pró-Saber cria espaço para que contemos a nossa história, 

revelamos a nossa autoria e identidade, revisitando as nossas memórias, 

informações, conhecimento, possibilitando experiências e fazendo reflexões 

sobre tudo que é vivenciado, como diz Josso (2009):  
[...] a experiência é produzida por uma vivência que escolhemos ou 
aceitamos como fonte de aprendizagem particular ou afirmação de 
vida. Isto significa que temos de fazer um trabalho de reflexões sobre 
o que foi vivenciado e nomear o que foi aprendido.Todas as 
experiências são vivências, mas nem todas as vivências tornam-se 
experiências  (Josso, 2009, p. 137). 

 

Ouvi pela primeira vez, no dia 04 maio de 2022, na disciplina 

“Instrumentos Metodológicos I”, ministrada pela professora  Priscilla de 

Almeida, que não éramos um grupo ainda, mas um amontoado”.  

A palavra “amontoado” me causou estranheza, pois achei o uso desse 

termo para a minha turma incabível.Mas, ao me deparar com os estudos sobre 

grupo, pude compreender a causa de, no primeiro semestre, não sermos um 

grupo e sim um amontoado de pessoas. No terceiro semestre, ano 2023, com a 

professora Heloísa Protásio,os conteúdos ecoaram em mim, pois me fizeram 

entender o que é um grupo e que papel eu assumo diante dele. 

 
Fotografia 04 -- De amontoado a grupo 

 
Fotografada por Sebastião, Rio de Janeiro, 10 jul. 2024 
 

A construção do grupo acontece com a rotina, depois de um 

determinado tempo convivendo. Temos todos o mesmo objetivo, o esperado 

diploma, porém, isso não basta. Temos que deixar de querer ser todos iguais, 

entender que temos opiniões diferentes e que podemos falar, compreender que 

os conteúdos abordados,  as atitudes e situações ocorridas não 

necessariamente vão atravessar o outro da mesma forma.  
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Quando já permitimos dar opiniões diferentes, defender nossas idéias, 

quando cada integrante tem a sua identidade, assumimos os nossos medos, 

erros, acertos, anseios, dificuldades, interagimos uns com outros, mesmo que 

não tenhamos uma afinidade com o outro, nos tornamos um grupo.  
No grupo secundário, que são os grupos do trabalho, estudo, 
instituição e etc. Em todos eles, encontramos um lugar, um papel, 
uma forma de estar, que, por sua vez, constitui nossa maneira de ser. 
Nesse espaço, desempenhamos nosso papel, segundo nossa história 
e as marcas que trazemos conosco. (Freire, 2008, p. 98). 
 

 ​ No segundo semestre, a disciplina “Etapas Evolutivas do desenho”, 

Professora Clara Araújo, modificou a minha forma de enxergar  um desenho, 

achava que eram rabisco sem sentido, pois  “o desenho é a primeira escrita da 

criança. Todo desenho é pensamento registrado”. (Freire, 2022). Destaco a 

tarefa de criar um portfólio, agrupando  desenhos e nomeando as etapas, suas 

características e intervenções. 
 

Fotografia 05 – Apresentação do Portfólio Etapas evolutivas 

   
Fotografada por Rachel Gonçalves, Rio de Janeiro, 30 nov. 2022. 
 

A disciplina Oficina de Leitura e Escrita II, ministrada pela professora 

Liana Castro, em 2022, me fez criar um repertório de livros e debruçar em 

temas que antes eu não tinha um aprofundamento. Através de textos e livros 

lidos no decorrer do semestre, me aproximei de autores como Daniel 

Munduruku, Eliane Potiguara, Bartolomeu Campos de Queirós, Ailton Krenak,  
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a atual professora de Oficina de Leitura,  Escrita VI, Sônia Travassos e Morris 

Lessmore. 

Entre todas as atividades que despertaram meu entusiasmo e aguçaram 

a  minha vontade de ler e escrever, sublinho a minha primeira visita à biblioteca 

do Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB), onde registrei informações sobre  

os acervos, obras raras, literatura infanto-juvenil, multimídia,  horários de 

funcionamento, se precisava fazer carteira. Foi uma experiência maravilhosa.  

No ano de 2024, Sônia Travassos assumiu a “Oficina de Leitura e 

Escrita V” e o trabalho final da disciplina foi escolher, dentre os contos 

presentes na coletânea de Câmara Cascudo ou  na de Sílvio Romero, um 

conto para recontar e transformar num livro, com ilustrações. Minha escolha “A 

onça e o bode “ (Cascudo, 1928, p. 220-221). 

Para esse reconto, quis envolver o meu filho, Jhonathan, de 11 anos, 

para ele ver como é desenvolver um reconto e estar em contato com o mundo 

da leitura e escrita. Além dele ter se debruçado, observando o meu 

desenvolvimento na escrita, aguçando o interesse e apresentando idéias, 

solicitei para que fizesse algumas ilustrações. Ele amou e já na finalização, 

disse que colocaria o nome dele como ilustrador no trabalho. Na mesma hora, 

ele perguntou: “-Mãe, a senhora pode colocar?” Respondi que sim, pois foi ele 

que ilustrou e que se eu não colocasse, estaria usurpando algo da autoria dele. 

A tarefa nos fez desfrutar um momento agradável para ambos, pois a rotina é 

algo cansativo e encontrei um espaço de aprendizado, construção de 

conhecimento, afeto e imaginação com o meu filho. 

Na disciplina “Ciências da Natureza e seus marcos", em 2023, com a 

professora Lívia Lage, compreendi a importância do contato das crianças com 

a natureza, observando que esse contato está ficando escasso. Realizamos 

uma atividade em que tivemos que levar elementos da natureza que mais nos 

encantaram em nosso trajeto para a aula. Escolhi levar um ramo de pitanga e 

todos expusemos uma mesa, observamos e apalpamos. Conclui-se que, da 

mesma forma que levamos para o Pró-Saber, podemos pedir o mesmo para as 

crianças da Educação Infantil, com educadores convocando os responsáveis 

juntamente com elas. 
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Fotografia 06 -- Elementos da Natureza do meu trajeto 

 
Fotografada por Mirla, Rio de Janeiro, 12 set. 2023. 

 

Outro tema importante diz respeito ao brincar. Brougère (1995, p. 98) diz 

que “a brincadeira pressupõe a aprendizagem social. Aprende-se a brincar”. 

Descobri como a criança pode desenvolver no brincar, criando suas regras e 

interagindo. Infelizmente, o brincar está sendo reduzido às telas dos celulares, 

TVs e etc. Mas, como educadores devemos proporcionar um ambiente livre 

para o brincar nas escolas. 

Um dia que ficou registrado na minha formação foi o 16 de maio de 

2023, meu aniversário, quando fomos conhecer a brinquedoteca. No primeiro 

momento, não me senti impactada com o ambiente, mas, à medida que me 

permiti  fui interessando cada vez mais.                       
No ano de 2024, a disciplina Alfabetização Cultural, com a Professora 

Melissa Lamego, entretanto, a disciplina já faz parte da formação desde o ano 

de 2022.  

O Pró-Saber me proporcionou fazer muitos passeios culturais.  
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Fotografia 07 -- Passeio ao centro Cultural Banco do Brasil - CCBB

 
Fotografado por Julia Martins, Rio de Janeiro,  25 out. 2023. 

 

Mas, entre todos que fizemos dentro da disciplina “Alfabetização 

cultural”,  destaco a ida ao Theatro Municipal para assistir o espetáculo  

“Sagração” de Deborah Colker, foi lindo! Contribuiu demais para a minha 

formação, reforçando nosso direito de frequentar esses espaços e também nos 

levando a reconhecer a importância de vivenciarmos a arte e a cultura popular.  

Devemos estender essa possibilidade aos educandos, seja levando-os a 

passeios culturais ou levando a arte para dentro da sala de aula. Afinal, a arte 

está em todos lugares, só precisamos provocar o desenvolvimento deste olhar.  
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2  CONCEPÇÕES, FORMAÇÃO E PRÁTICA  
O desafio é formar, informando e 
resgatando num processo de 
acompanhamento permanente, um 
educador que teça seu fio para apropriação 
de sua história, pensamento, teoria e 
prática. Dessa forma, o criar, o sonhar, o 
inventar, pode ser instrumentalizado por um 
educador, possibilitando, assim, um pensar 
e um fazer criativo diante dos grandes 
desafios na construção deste educador- 
pesquisador que faz ciência da educação. 
Fazer ciência exige exercício metodológico 
sistematizado, rigoroso, de observar, refletir, 
avaliar e planejar. São estes que alicerçam 
sua pesquisa, luta cotidiana, permanente 
(Freire, M., 2008, p. 44). 
 

Os educadores podem se enquadrar em uma das três concepções de 

educação: autoritária, espontaneísta e democrática. 

A concepção autoritária envolve o professor que se coloca como o 

detentor do saber,  que só dele vem o conhecimento. As respostas dos alunos 

têm que ser idênticas às dele, assim como a maneira como chegam ao 

resultado. Essa definição me traz à lembrança a matemática, que sempre foi 

apavorante para mim. Mesmo que eu chegasse ao mesmo resultado, pelo 

caminho mais fácil, a resposta era anulada, pois o processo tinha que ser 

idêntico ao do professor, que, na concepção autoritária, geralmente trata o 

aluno com rigidez. Sendo assim, eles não exercem o seu pensar. O projeto não 

surge do seu interesse e quanto menos perguntas sua classe fizer, melhor. 

Para Madalena Freire (2008), 
A concepção autoritária, quando nega, castra a expressão do desejo 
do educando (e do educador); quando defende a passividade, a 
homogeneidade e doa mecanicamente o conhecimento, faz do 
educando um mero repetidor de conhecimentos e de desejos alheios 
ao que seu coração e inteligência sonham. (Freire, 2008, p. 33). 
 

O professor que segue a concepção espontaneísta, por sua vez, tem 

medo de ser rígido, ser modelo para o aluno e cair na concepção autoritária, 

porém, 
Na concepção espontaneísta, o educador, porque querer negar o 
próprio autoritarismo ou por querer negar e buscar outra concepção 
não autoritária, cai num outro extremo. Isso porque, no autoritarismo, 
o modelo é o único que dita a cópia. No espontaneísmo, se nega, se 
morre de medo de ser modelo, imaginando que pode existir 
autoridade que não seja modelo - (toda autoridade é modelo (Freire, 
2008, p. 195). 

 



24 
 

Quando o educador não quer ser um modelo para a criança no ambiente 

escolar, ele abre precedentes para o surgimento de um aluno que exerce esse 

papel e faz o que lhe convém: 
Quando se nega a ser modelo, favorece a imersão de modelos 
autoritários entre os educandos. Então, quem vai ser modelo é um 
aluno que começa a ser copiado pelos outros, e por isso se encontra 
em algumas salas, um aluno que manda em todo mundo. (Freire, F., 
2008, p. 195) 

 

Numa concepção democrática, por outro lado, o educador se importa 

com o processo do aluno, não visa somente o resultado, se importa com o 

saber do seu aluno e valoriza, ajuda na construção da autonomia de cada um, 

compreende que não é o detentor do saber e que a aula é construída com o 

grupo e o professor. Aguça a curiosidade de seus alunos, está disposto a 

pesquisar e aprender para ensinar e se assume como modelo.  
Na concepção democrática, o educador assume-se como modelo 
porque sabe, admite, aceita que a aprendizagem é alicerçada na 
imitação e na cópia. Num primeiro movimento, a imitação e a cópia 
precisam de modelo para ser um parâmetro de pensamento. Um 
parâmetro de aprendizagem para que, sendo instrumentalizado, 
checado, questionado, possa começar a ser recriado. Sendo assim, 
num primeiro movimento, o educando copia imitando fielmente (tem 
que ser igual, fazer igual).  No segundo movimento, este representa 
com as próprias palavras o que o modelo representa. Isso se dá, em 
todos os momentos de nossa aprendizagem, como, por exemplo: se 
você ficha um livro, você não consegue dizer de cara tudo com suas 
próprias palavras, você copia trechos e etc. Já no terceiro movimento 
de recriação do modelo, passa a perceber que é diferente - eu não 
sou ele, ele me inspira em algumas coisas, mas epu faço do meu jeito 
(Freire, 2008, p. 195 - 196) 

 

Na concepção democrática, quando se busca uma relação democrática, 

“o pensar é arma de luta, que fundamenta a autoria e a autonomia. Pois pensar 

é perguntar, duvidar, procurar e criar hipóteses que serão testadas no agir, no 

fazer do dia a dia”. (Freire, M., 2014). 

O Pró-Saber faz opção pela educação democrática. No decorrer da 

minha trajetória escolar, me deparei com diversos professores, a maioria deles 

autoritários, outros não ligavam se os alunos estavam aprendendo os 

conteúdos, aparentando se importar apenas em colocar as matérias no quadro. 

Visavam o resultado e, se por acaso, o aluno dormisse, estivesse conversando 

ou fazendo outra coisa, não fazia diferença.  

Através das disciplinas e dos teóricos estudados, vejo que cada 

professor do curso apresenta um modelo e o educando precisa que ele seja 
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modelo inicialmente para ser seguido e copiado. Para Madalena Freire (2008, 

p. 76), ele “imita no contato com o modelo. Faz o que ele faz, repete o que ele 

diz, reproduz o modelo”. Depois de ter esse modelo, ele precisa criar seus 

próprios questionamentos, desenvolvendo o seu pensar a partir dos teóricos, 

sua identidade e autoria. 

Como aluna do Pró-Saber fui incentivada a ser uma professora- 

pesquisadora da minha prática. Ao longo dos três anos, estudei através de 

leitura dos textos, da escrita, fotografia e vídeo. 

 

2.1 Instrumentos metodológicos 
Os instrumentos metodológicos propostos por Madalena Freire são a 

observação, o registro, a reflexão, a avaliação e o planejamento. 

A observação faz com que olhemos a nós e ao próximo, proporciona ver 

o aluno com um olhar investigativo, de querer saber sobre este educando, suas 

dificuldades, interações com o grupo e fazendo com que eu possa buscar 

significado ao que estou vendo e como posso e se devo intervir. Esse olhar faz 

com que sejamos uma via para o processo da construção do conhecimento do 

educando. 

E essa observação não é direcionada somente ao próximo, mas também 

a mim, exercendo uma auto avaliação, uma reflexão, examinando as minhas 

práticas, se é necessário modificar algo, avançar, recuar, saber se afetou o 

outro, buscando compreender que o próximo tem desejos, medos e anseios. 

Observar é estar atento ao que está ao nosso redor! Para Madalena Freire 

(2008), “observar, olhar o outro e a si próprio, significa estar atento, buscando o 

significado do desejo, acompanhando o ritmo do outro, buscando sintonia com 

este.” (Freire, 2008, p. 32). 

Observar nos leva a escutar melhor. Eu achava que  já exercitava a 

escuta atenta, mas no decorrer do curso e dos teóricos estudados, descobri 

que não. A escuta não está relacionada somente a “ouvir”, mas a se tornar 

disponível ao falar com o próximo e o grupo, com sensibilidade e atenção, 

mesmo que as palavras ditas confrontem as minhas ideias e pensamentos. 

Exercitar a escuta é fundamental para o educador se desenvolver na sua 

prática. “Para escutar não basta só ter ouvidos. Escutar envolve perceber o 

ponto de vista do outro (diferente ou similar ao nosso), abrir-se para o 
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entendimento de sua hipótese, identificar-se com sua hipótese para 

compreensão do seu desejo” (Freire, 2008, p. 33). 

Só nos damos conta do que observamos, escutamos e aprendemos, se 

registramos. O registro é fundamental tanto para os alunos quanto para o 

professor, pois mostra as dúvidas, os acertos, medos, a autoria, fazendo com 

que ele seja um profissional reflexivo, que conte uma história. 
O registro permite a sistematização de um estudo feito ou uma 
situação de aprendizagem vivida. O registro é História, memória 
individual e coletiva eternizadas na palavra grafada. É o meio capaz 
de tornar o educador consciente de sua prática de ensino, tanto 
quanto do compromisso político que a reveste. (Freire, 2008, p. 59) 
 

Numa reflexão temática, a escrita se dá a partir de um tema proposto 

pelo professor, trazendo o olhar e o ponto de vista, pensar e percepções. A 

síntese é um registro da aula com reflexões, o pensar, as memórias, a autoria, 

os questionamentos, as sugestões. “Mediados por nossos registros e reflexões 

tecemos o processo de apropriação de nossa história, individual e coletiva” 

(Freire, 2008, p. 55).   

Na prática do educador, o registro é uma ferramenta indispensável, pois,  

quando escrevemos, colocamos o nosso pensar em escrita, sistematizando os 

conteúdos, vendo se fizeram sentido: 
Quando escrevemos, desenvolvemos nossa capacidade reflexiva 
sobre o que sabemos e o que ainda não dominamos. O ato de 
escrever nos obriga a formular perguntas e hipóteses, nos levando a 
aprender mais e mais, tanto a formulá-las quanto a respondê-las  
(Freire, 2008, p. 56). 
 

A avaliação que fazemos ao final, com as nossas respostas dadas aos 

pontos de observações, é um termômetro, que ajuda o professor a recriar o seu 

planejamento:  
Aprender a avaliar é aprender a modificar o planejamento. No 
processo de avaliação contínua, o educador agiliza sua leitura da 
realidade, podendo assim criar encaminhamentos adequados para o 
constante ato de recriar o planejamento. (Freire, 2014). 
 

A avaliação não visa somente o resultado, mas o processo do 

educando, o seu desenvolvimento e o ensinar do educador. Por meio da 

reflexão exercemos, de expor as opiniões por meio da escrita exercitamos o 

pensar e apuramos a aprendizagem. 

Na minha prática, através da observação e da escuta, faço um registro 

do meu dia a dia, evidenciando como o planejamento desenvolvido pela 
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professora regente foi vivenciado e se fez sentido para os educandos. Percebo 

como está sendo o processo da construção de conhecimento, as interações em 

grupo e individualmente, desenvolvimento, também trazendo o que eu acertei, 

analisando e avaliando o que preciso melhorar como educadora. Com isso, 

planejo o próximo passo. 
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3 TEORIA LEVA À PRÁTICA 
[...] a experiência do cotidiano é aquilo que 
nos passa [...] a ação de inscrever, de 
registrar, é a forma possível de se apropriar 
da experiência vivida, da história e da 
memória  (Fernandes, 2015, p. 75). 

 
O conceito de experiência e as diversas possibilidades de pesquisá-las, 

reverberam em minha prática e vida. Proporcionar experiências não é só 

apresentar conteúdos para as crianças. Os conteúdos precisam fazer sentido 

para elas, ao interagirem entre si. Nas palavra de Jorge Larrosa (2002),   
A experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. 
Não o que se passa, não o que acontece, ou o que toca. A cada dia 
se passam muitas coisas, porém, ao mesmo tempo, quase nada nos 
acontece. Dir-se-ia que tudo o que se passa está organizado para 
que nada nos aconteça. Walter Benjamin, em um texto célebre, já 
observava a pobreza de experiências que caracteriza o nosso mundo. 
Nunca se passaram tantas coisas, mas a experiência é cada vez mais 
rara. Em primeiro lugar pelo excesso de informação. A informação 
não é experiência. E mais, a informação não deixa lugar para a 
experiência, ela é quase o contrário da experiência, quase uma anti 
experiência (Larrosa, 2002, p. 21). 

 

Os conteúdos que provocaram o meu interesse foram, sobretudo, os das 

disciplinas  Metodologia da Língua Portuguesa, Oficina de Leitura e Escrita e 

Criança, que me impulsionaram, me afetaram e trouxeram descobertas para a 

minha prática. 

Percebi a necessidade de abordar na minha prática, temas sensíveis, 

tendo como instrumento a literatura, proporcionando aos educandos um 

ambiente em que possam falar sobre  assuntos do seu cotidiano e interesse. 

Em outubro de 2023, tive um diálogo com um educando, do Maternal I, 

2- 3 anos, que me fez refletir sobre a minha prática. Meu pai tinha falecido 

recentemente e os meus alunos foram avisados pela professora regente sobre 

o ocorrido. No meu retorno ao ambiente escolar, assim que abri a porta da sala, 

fui recebida com beijos e abraços. Porém notei um olhar e passos inquietantes 

a me acompanharem. log,o Pedro1 disparou a pergunta: “- Teu pai morreu 

porquê?” 

Na hora, fiquei sem resposta, não sabia como falar para ele da morte do 

meu pai, até porque era um assunto que eu não queria comentar. Mas fui 

atravessada por mais perguntas dele: 

1 Pedro, nome fictício para preservar a criança. 
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-​ “Saiu sangue do nariz do teu pai?” 

-​ “Ô “tia” Debora, o meu pai morreu e saiu muito sangue do nariz dele”. 

Após escutar as indagações de Pedro, dei um abraço apertado nele e 

disse: 

-​ “O meu pai também morreu, porque se machucou bastante e saiu 

sangue”.  

Daí ele seguiu correndo e foi brincar com os demais alunos. Percebi que 

Pedro queria compartilhar sobre o falecimento do seu pai, uma memória dele, 

que só encontrou espaço, porque achou semelhanças entre as fatalidades.  

Compreendo que a criança tem que ser protagonista, e eu como 

educadora tenho o dever de promover um espaço que possibilite trocas, 

interações, temas que atravessam o cotidiano delas e ampliem as suas 

experiências.  

Muitas vezes, deixamos de trazer para a roda de conversas alguma 

literatura ou abordagem de um tema, limitando a criança, o seu entendimento e 

a leitura que faz do mundo. Patrícia Corsino (2009) nos lembra que: 
As crianças pequenas são leitores ouvintes com capacidade de 
interpretar o que ouvem e veem nos livros. Exercerem sua autonomia 
quando são ouvidas, quando partilham e reelaboram os significados 
atribuídos nas inter-ações com o outro. A leitura mediada − entendida 
aqui como lida por outro − não tem idade, lê-se para bebês, para 
crianças, jovens, adultos, idosos. (Corsino, 2009, p. 189-190) 

 ​ Através das disciplinas acima, conheci alguns autores que abordam 

temas sensíveis, entre eles, destaco, o livro “Lá e Aqui” de Carolina Moreyra e 

Odilon Moraes, que foi apresentado e contado pela professora Rafaela Villela e 

apresenta a linguagem verbal e visual. A escritora traz o contexto da 

“separação dos pais” e das novas adaptações em que as crianças são 

inseridas. Ela se utiliza de metáfora que, como diz Ninfa Parreira (2009, p. 23), 

“é o manejo artístico das palavras, feito pelo escritor [...] É o manejo artístico 

dos desenhos feito pelo ilustrador”. 

Observando ao meus alunos, percebi que muitos deles não residem com 

os pais juntos, então resolvi partilhar a minha observação e a história do livro 

com a professora regente, que achou uma boa ideia fazermos um 

planejamento baseado no tema, com o Maternal I (2-3 anos).  
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Fiz a contação da história, e as crianças interagiram com a obra, fizeram 

associações com o cotidiano e deram asas à imaginação. Expusemos a 

história recontada pelos educandos em um cartaz na escola. 

 
Fotografia 08 - Roda de conversa2 

 

Fotografada por Sandra, Rio de Janeiro, 07 ago. 2024. 
 

Ampliamos a experiência da contação da história do livro “Lá e aqui” de 

Carolina Moreyra e Odilon Moraes para os pais dos nossos alunos, no dia dos 

pais na escola. Abordamos o tema da separação, os pais ouviram atentos e 

depois debatemos. Teve um pai que ficou emocionado. 

Por meio dessa experiência, entendo que a literatura pode ser um 

abre-alas para um desabrochar de vivências e conversas que estão reprimidas 

ou quietas, fazendo com que os educadores afetem seus alunos e também 

seus pais e a comunidade em que estão inseridos.  

Meu olhar em relação ao contato da criança com a natureza também 

está diferente, pois sei dos benefícios e aprendizados que podem gerar. Antes, 

eu apresentava um pensamento muito engessado e não proporcionava o 

contato das crianças com a natureza, talvez pelo fato de se sujarem e entre 

outros fatores. Mas lemos um texto extraído do manual “Benefícios da natureza 

na saúde de crianças e adolescentes”, produzido pelo Grupo de Trabalho 

Saúde e Natureza, uma parceria com o programa  “Criança e Natureza”, da 

Sociedade Brasileira de Pediatria.  

2 Nessa Monografia os rostos das crianças foram esfumados para preservar a criança. 
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Fiz reflexões sobre como a criança pode brincar e se desenvolver com a 

natureza e levei para a minha prática, solicitando juntamente com a professora 

regente, que alunos e responsáveis levassem elementos da natureza para a 

escola. Foi ótima a interação, podemos ver semelhanças e diferenças de cores 

e tamanhos de folhas e flores, verificamos a estrutura da pedra e deixamos a 

curiosidade brotar. 

 
Fotografia 09 -- Elementos da Natureza na Educação Infantil  

 
Fotografada por Sandra, Rio de Janeiro, 20 jun. 2024. 

 
O resultado do contato com texturas, cores de cada planta  foi muito 

bom! 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Narrar e reativar a vivência, é olhar para o 
passado com a experiência do presente. E, 
nesse sentido, escutar a própria história ao 
contá-la constitui-se como um processo 
formativo. Recontar uma história é 
atualizá-la para aquele que escuta para si 
mesmo, é um ato ético. (Pena, 2015, p. 12). 

Ao separar todo o material levantado para elaborar a monografia,  

constatei que as fotografias me transportaram para um outro momento e me 

fizeram refletir sobre as experiências vividas. Prestei atenção nas datas e 

afastei as escamas dos olhos. 

Ao assistir o documentário “Meu nome é Daniel” (2019)3, vi que o gênero 

autobiográfico, conta a história de vida ou algo relacionado a ela, que 

realmente aconteceu, reunindo arquivos, analisando as informações e o 

material que se tem em mãos, pois o cinema é outra forma de se contar 

histórias. Solange Jobim e Souza (2007) nos aconselha a: 
Apostar no cinema como um modo de narrar nossas histórias, 
transformando-as em revelações que nos permitem uma tomada de 
consciência da necessidade de agirmos com responsabilidade. Fazer 
da experiência estética com as imagens uma ética da existência. 
(Jobim e Souza, 2007). 

 

A escolha do que utilizar e adicionar ao filme pode se dar no momento 

da montagem. Daniel Gonçalves, diretor e personagem, precisou acessar os 

vídeos feitos pelo seu pai na infância, as fotos e os depoimentos. Depois de 

reuni-los, buscou um fio que estruturasse começo, meio e fim. 

Com o processo de escrita do trabalho de conclusão do curso, pude 

perceber o meu avanço que os instrumentos  metodológicos desenvolvidos por 

Madalena Freire me proporcionaram. Antes, eu apresentava uma grande 

dificuldade para compor uma reflexão, relatar o meu ponto de vista e pensar. 

Nesta escrita, narrei parte da minha história de vida e como enfrentei o medo 

de escrever, enunciando as mudanças que foram acontecendo em minha 

prática.   

Esse tipo de monografia pode contribuir e muito para a formação de 

profissionais e para as práticas na Educação infantil. É um grande registro 

3 MEU nome é Daniel. Roteiro: Vinicius Nascimento. Direção: Daniel Gonçalves. Elenco: Daniel 
Gonçalves, Rosangela Gonçalves, Diversos, Pedro José Ben. TV Zero:  (83 min.),  2019. 

 



33 
 

reflexivo, que evidencia o meu processo de construção de conhecimento, da 

escrita e da leitura.   

Meu desejo é que se torne fonte de pesquisa para professores e 

educadores em geral e aos caros leitores para que possam conhecer a 

formação diferenciada do Instituto Superior de Educação Pró-Saber. 
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